
SALMONELOSE .(Salmonella panama: 1, 9, 12: 1, v: 1, 5) EM PORCINO 
(Sus scrofa domesticus) 1  

VICENTE LEITE XAVIER 5  e CHAnLOrFE IlulsiNcER LANGENECCER a 

SINOPSE.- É re'atado o achado de uma cepa de Salmondila panama em material de por-
cino (Stiã scrofa domestkus). que, procedente - de granja situada no Estado do Rio de 
Janeiro, morreu ao dar entrada no Instituto para diagnóstico, sendo então necropsiado. O 
fígado, baço, pulmões e gânglios linfáticos mesentéricos foram encaminhados para exame 
bacteriológico. No isolamento e identificação do agente etiológico foram usados processos e 
técnicas de. Kauffmann, de Galton e.. col. e de Edvarcis e Ewing; na tipagem, foram 
enipregados soros procedentes do Communicable Disease Center, Atlanta, U.S.A., e da 
Escola• de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Na falta. de anamnese e de informações fidedignas sobre o regime alimentar do ani-
mal, e incluindo os achados anátomo-patológicos do laudo da necropsia lesões compatíveis 
com a peste suma, concluiu-se ser dificil atribuir à Salmossdla isolada a inteira responsa-
bilidade pelarn morte do porcino. Do que se conhece classicamente sobre salmonelose e 
peste suma, não se pode, por outro lado, desprezar a importância da Salnsonelta em apreço 
no episódio patológico, que culminou com a morte do porcino. 

INTRODUÇÃO 

Isolada por jardan (1934) de casos de taxi-infecção ali-
mentar em Homo sapien. (soldados na zona do Canal 
de Panamá), a Salmonelia panama vem, desde então, 
sendo encontrada em diferentes episódios patológicos, no 
homem e nas animais, . por grande nómero de pesquisa-
dores, dentre os quais se destacam os seguintes 
• Kauffmann (1934): taxi-infecção alimentar em Hosno sapie,is 
(trata-se do reconhecimento e identificação da amostra isolada 
por Jordan) Salmonelia Si.ibcommittee (1934): toxi-infecção ali-
melitar em Hcano sapfcne (confirmação do tipo); Schiff (1938): 
infecç5es em crianças; Schiff e Strauss (1939): infecção em 
forno sapiene; Bornstein ei ai. -(1941); infecção em Ramo ais-
piens; Edwards e Bn;ner (1943): Ilomo aapiens (gastrenterte 
e portadores), porcino e aves domésticas; Pomeroy e Fenster-
macher (1943): peru; Felaenfeld e Young (1944): 1-forno co-
picos (portador); Ilinahaw e Mc Neil (1944): pintos ingeridos 
por uma espécie de serpente; Pitssophi cafenifei' deserticolor; 
Hinshaw et ai. (1944): perus e Homo aapjen.s (enterite); Morris 
et (1944): sangue e fezes de 1-forno se picos; Seligmaun e 
1fert (1944): gastrenterite em Ho,no sapiens; Monteverde e 
Simeone (1944): ave doméstica; llajna e Perry (1945): sangue 
e leses de Homo .rapiens; Kestel ei e?. (1945): Hamo scspicns; 
Levine ei ai. (1945): porco doméstico doente e fezes de porca 
sadia; Quiraga e Monteverde (1945): porcos normais; Fulton 
(1946): forno aapiccss; Selignann ei ai. (1946): homens doen-
tes (fezes, urina, sangue, mis, miscelânea) e portadores de cão 
doméstico; Henderson (1947): Ii orno .capiens (gastrenterite, f e-
bre, septicemia); . Bruner e Joyce (1947):. 11-orno se pires (posta-
dor); Solowey ei, ai. (1947); ovo integral pulverizado; Wclff 
(1947): Hansa sapiens; Edwards et ai. (1948s): peru, galinha 
e pato; Edwsrds ei ai. (1948b): 11-orno sapiens, doentes (san-
gue, fezes, miscelânea) e portadores, porcino e Ga11u8 dom mticus; 
Edwards et ai. (1948c): peru, galinha, pato doméstico, porco 
doméstico, répteis (sk) e Homo aapiens; Féres (1948): hemo-
cultura de II orno snpiess (5. panama?); Solowey ei ai. (1948): 
ovo integral pulverizado; Bruner e Moran (1949): porco do-
méstico e serpente; FelsenfelU ei aL (1950): fígado e muscula-
tura de ave doméstica e ovo em pó; flormaeche ei-ai. (1950); 
mosca (Mosca domestica? Cochliomya? Luciliu? Paralucilia?); 
Sapbra (1950): Homo sapk'ns (casos fatais); Watt e De Capito 
(1950):. Honw sapiens e galinhas; Espirito (1952): fezes de 
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Homo sapiene; Galton et sI. (1952): cão doméstico e 1-tomo 
aiiptefl5 (fezes);. Saphra e Marques (1952): apendicite, astro-
mielite e artrite (pus); pneumonia e pleurisia; abscessos; Vrela 
e Olarte (1952): Hansa sapiessa (fezes e amídalas) e porco 
doméstico (fígado e baço); Bynoe ei ai. (1953): Horno sopierrs 
(hemocultura); Seeti ger (1953): HosstO sapiesst; Steiniger e Hahn 
(1953): gaivota, água e Hansa sapiens; Ramos ei ai. (1953): 
Hansa sapiess.s;  Le Minor et ai. (1954): .71-orno sapiens (porta-
dores, suspeitos de febre tifóide e crianças com perturbações 
gastrinteatinais); Lukas e Bradford (1954): perus ioverls (ente-
rite); Bonnefoi ef ai. (1955); Rosno aapiens (coprocultura); 
Galton ei aL (1955): alinientús desidratados para cães; Bsuner 
(1950): pinto;. Leeder (1956): infecção em crianças; Sutm.iiller 
e Kampelnsacher (1957a): boi, porco, cão doméstica e forno 
aapiesss; Sutmdller e Fampelmacher (1957b): porco e cão do-
mésticos; Beck ei ai. (1958): Rosna sapiens (criança); Bolános 
(1958): 11-orno sapiens (infecção e portadores), carnes conser-
vadas e porcinos (gânglios e fezes); Bonnefoi ei ai. (1958): 
Rama sapiens (hemocultsira e coprocultura); Bool e Kssinpel-
macher (1958): boi, awari (Didelphia mcreupiisiis e Caiurosn'js 
philander), rato e sapo (Bufo missiona); Boyer Jr, ei ai. (1958): 
fezes de penszirihos destinados a experiências; De La Cruz 
(1958): fezes, fígado e gânglios metentéricos de sumos, 'queso 
de cerdo", salsicha e "tocineta"; Mata (1958): fezes de crian-
ça; Bobinas (1959): Meteis domestica; De L* Cruz (1959): 
fezes de 11-amo sapiens (portadores); Maruja ei ai. (1959): sal-
niosselose cm 11-orno sapiesac; Motasa (1959): peru e porco do-
méstico; Watkins ei ai. (1959): perus e subprodutos de origem 
animal usados na alinsentação de aves; Arbulu (1960): 11-amo 
sapisssss (infecçóea em lactentes e adultos) e gânglios mesentá-
ricos de porco doméstico sacrificado em Frigorífico; Moran 
(1960): peru e alimento para animais; Le Minor ei ai. (1961): 
forno .capiens; Moran (1961): peru; Morehouse e Wedman 
(1901) rações e produtos . de origem animal; Kampelmacher 
(1962); Homo sane-es; Price ei aí. (1962): marreco de pe-
quim; Jacobs ci ai. (1963): farinha de peixe, Boev e Stamatov 
(1967): gaivota (Laruss argeIsfafus); Bruner (1967): perus, ga-
linhas e patos; Guinér - ei ai. (1907): forno aapiens (infecção), 
cão e/ou gato, bovino, carneiro e/ou cabra, porcino, eqüino, 
aves domésticas, - rato e/ou camundongo, matadouro e/ou açou-
gue, alimentos (humano, e animais), água de esgoto e/ou adubo; 
La Minor ei ai. (1967); 11-amo .sapiene (hemocultura ou copro-
cultura, liquido céfalo-raquidiano, cérebro, traquéia, pus, quisto 
ovariano, urina, liquido gástrico, pulmão), casca de ovo, porcos 
importados, - salsicha, ,alsicbão de porco, "patés pure", bode, 
cavalo, animais (?), água de esgoto, fossa séptka e água; 
Snoyenbos ei es?. (1967): fezes de Latos argentatus; Taylol 
(1967): ovo dessecado e pulverizado; Ilüorens e Thocnen (1908): 
gastrenterite cio porco doméstica; lzzi e Captirso (1968): gas-
trenterite em búfalos desmamados. Grunnet e Nielsen (1969); 
Homo sapien.s e produtos alimentícios; Martin e Ewing (1969); 
Hansa sapicns; Armeritano ei es1. (1971): surto de salmonetose 
em forno aapiens, associado com tartarugas; Dominique (1971): 
bovinos; Colichon ei ai. (1971): forno eis picos (enferniedad de 
Carrion). 
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O presente trabalho teve sor objetivo registrar o iso-
lamento e a identificação de uma cepa de Salmoneila 
panama isolada do fígado, baço, pulmões e gânglios 
linfáticos mesentéricos de um porcino (Sus scrofa do-
rnesticwt) procedente de granja situada no Estado cIo 
Rio de Janeiro. 

MATERIAL E MáT000S 

O material em apreço foi retirado de um porcino Sus 
scrof a dornesticus), de aproximadamente cinco meses 
de idade, procedente de granja situada no Estado do 
Rio de Janeiro e remetido ao antigo Instituto de Biologia 
Animal (hoje Setor de Pesquisas de Patologia Animal 
do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul 
— IPEACS) para fins de exame e diagnóstico. O animal 
encontrava-se em estado pré-agônico e infelizmente seu 
proprietário não pôde fornecer informações úteis sobre 
o quadro clínico inicial. Ao ser transpprtado para um 
local onde pudesse ser examinado, o aninaI faleceu. 
A Seção de Anatomia Patológica do citado. Instituto, 
que procedeu à necropsisa, remeteu-nos, juntamente com 
o material (pulmões, fígado, baço e gânglios linfáticos 
mesentéricos) para exame bacteriológico, laudo que re-
gistrava: "hemorragias cutâneas, edema e hemorragias 
nos gânglios linfáticos, broncopneumonia purulenta com 
necrose e calcificação, grande número de petéquias nos 
rins, raras na bexiga, hemorragias na epiglote, enfartos 
hemorrágicos no baço, hemorragias e necroses centrofo-
liculares no intestino grosso e infestação por Trlchurir". 
O material foi examinado cia seguinte maneira: 

Um 'pno1" constituído por sima suspensão salina estéril (água 
fisiológica) de fragmentos triturados de fígado, pulmão e baço 
Serviu para um dos inocula; outro jnoculuin continha um tritu-
rado de gânglios linfáticos mesentéricos, suspenso também em 
lalina. Sementes do "pool" e dos gânglios foram, separadamente, 
plantadas em placas de ágar-verde-brilhante (Bacto) e em tubos 
de caldo tetr5tionato de Mueller, mod. de Kuffmann (Edwards 
& Ewissg 1962). Os meios em apreço foram incubados rotinei. 
ramente (37' C) por um período de, aproximadamente, 48 horas, 
quando, então, fizemos a interpretação das semeaduras. Resul-. 
tecla: no meio de enriquecimento, turvação sugerindo uru cres-
cimento bactenano nas placas do meio seletivo, eolônis róseas 
não fermentadoras dos carboidratos coritidos ao meio (lactose 
e sucrose). No dia da interpretação, colhemos, de diferentes 
áreas de cada placa, cerca de seis colônias, suspendemo-las em 
água fisiológica e semeamos mais duas placas do meio seletivo, 
uma relativa ao "pool", Outra correspondente aos gânglios lin-
fáticos. Na oportunidade esgotamos o conteúdo de . uma alça de 
platina do crescimento ens caldo-tetrationato relativo ao «pool", 
na superfície de uma placa do igsr-verde-brilbante, repetindo 
a operação em outra placa com semente do tubo que continha 
material de gânglios. As quatro novas placas, após a indispen-
sável incubação, mostraram crescimento semelhante, de colônias 
róseas que sugeriam as que as salmonelas Costumam apresentar 
no nleio em apreço. Selecionamos duas das placas (uma relativa 
ao 'pnol", outra correspondente ao material de gânglios) para 
a seqiiéneia do nosso trabalho e dispensamos as demais. A se-
guir, procedemos a quatro semeaduras em ágar-simples incli-
nado. Dois tubos receberam sementes retiradas de áreas dife-
rentes da placa correspondente ao "p001"; os dois restantes 
foram plantados com colónias "pescadas" na superfície (seções 
diversas) da placa relativa aos gânglios. Após o conveniente 
estágio em estufa, surgiram quatro culturas para o trabalho de 
identificação. Todas deram em lf.liger Iron Agar (Bacto) o tipo 
de reação das sahnonsilas. As caracterlsticass morfológicas o tio-
toriais o as propriedades culturais e bioquímicas também indi-
caram tratar-se de uma Safmonefa. Em continuação, tratamos 
de apreciar as propriedades sorológicas de cada uma ds culturas. 
Verificsda a fase (5) de crescimento e a motilidade (passagem 
em meio semi-s6lid), realizamos provas de aglutinação rápida, 
com antigênios vivos, utilizando sou soro polivalente (siniplifi-
caco) e soros correspondentes aos grupos B, Ci, Cs e D. Resul-
tado: Salmonella (grupo D). A reação nítida e imediata com 
o fator Somático 9, foi plenamente confirmada, quando utilizamos 
antigênios mortos, segundo White (1926). Restava a tipagem, 
Dispensamos duas das culturas e, mediante duas sucessivas pas-
sagens em ágar-semi-sólido (tubos de Craigia 1931), incremen-
temos a motilidade das restantes, mantendo, destarte, uma cul-
tura relativa ao 'puol" e outra referente aos gânglios. Dos se-
gumndos tubos de Craigie foram retiradas seunentes para plantio  

em caldo-simples e subsequente preparo do antigênio flagelar 
(2 tubos). Usamos, de inicio, na prova de aglutinação flagelar, 
os suiros 'g, te" e "g, p" (sos títulos convenientes), relativos 
a duas ialmosielas que $á haviamos isolado, anterormente, de 
porco doméstico. Resultado: neratiyo. Levando rui conta a es-
periência de outros autores e visando à economia, reallaamos 
provas com mais três soros: "1, p", "i, ris" e "1, 5". Resultado: 
aglutinação já perceptível aos 15 minutos de incubação no tubo 
que continha o soro "1, o", A leitura realizada trinta minutos 
após revelou aglutinação total no tubO "1, e" e inicio de reação 
no tubo que encerrava o soro 9, 5", Ao flui de uma hora, a 
aglutinação neste último tubo mostrava-se perfeitamente nítida. 
Esgotado o tempo de incubação (2 horas), o tubo que recebeu 
o soro "4 z45" permanecia sem reação. Nestas condições, a 
Salmotte114 em estudo apresentava-se com a seguinte constitui-
ção antigênica: 1, 9, 12: 1, e; 1, S. Seria a Salmoneila panama? 
Provas aglutinantes flagelares com os fatores simples 5 (que já 
possuíamos) o e (obtido mediante absorção do soro '1, e" com 
Smostras padrões adequadas cedidas pela gentileza do Dr. P.R. 
Edwards) responderam positivamente, e as aglutinações respec-
tivas, aos títulos adequados, ocorreram após trinta minutos de 
incubação, em menos de uma hora. 

RESULTADOS 

Corno ficou demonstrado anteriormente, as semeaduras 
de material ("pool" de fígado, pulmão e baço e, sepa-
radamente, gânglios linfáticos mesentéricos) coletado do 
cadáver de um porcino (Sus scrofa domesticus), em 
meios adequados, levaram-nos ao isolamento de um es-
quizomiceto cujas características e propriedades o iden-
tificam a uma Salmonelia com a constituição antigônica 
da Salmoneila panama: 1, 9, 12:. 1, v: .1, 5, consoante 
o esquema de White e Kauffmann. 

Dsscusso E CoNcLusoEs 

O presente artigo tem por obletivo assinalar a ocorrência 
da Sa!mondla panama em porcino (Sua scrofa domes-
ticus) criado em fazenda situada no Estado do. Rio de 
Janeiro. O animal, enviado ao Instituto de Biologia Ani-
mal para exame e diagnóstico, encontrava-se em período 
pré-agônico e, ao ser transportado para um local onde 
se pudesse proceder ao seu exame, faleceu. As lesões 
assinaladas pela Seção de Anatomia Patológica . do refe-
rido Instituto, que realizou a necropsia, são compatíveis 
com um quadro de paratifo (salmonelose), não faltando 
as alterações intestinais e ganglionares. Por outro lado, 
são bem conhecidas as lesões Ilemorrágicas . (petequiais 
e outras) assestadas na pele, membranas mucosas e . se-.. 
rosas e em órgãos internos (inclusisve intestinos), assi-
naladas nos casos da peste suma. Nestas condições, em 
face da deficiência de informações fidedignas sobre a 
sintomatologia e os aspectos epizootiológicos da doença, 
além da falta de dados a respeito do regime alimentar 
do porcino, tornase difícil atribuir, à Salmonella isolada 
a inteira responsabilidade pela morte do animal. Levan-
do-se em conta o caráter das alterações patológicas, a 
natureza das duas infecções supra mencionadas . (a sal-. 
monelose e a peste suma) e a frequente ocorrência de 
salmonelas agravando o quadro septicêmico provocado• 
pelo VíruS, não se. pode desprezar a importância da 
Sainsoneila panama no episódio patológico que acarretou 
as alterações orgânicas assinaladas pelo anátomo-pato 
logista. . ,. . 
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ABSTRACT.- Xavier, V.L.; Langenegger, C.1L. .. [Salsnorsella infection (Salmonclla 
panama: 3, 9, 12: 1, o; 1, 5) ira awine (Sus scrofa domestícus).]. Salmonelose (Salmoneila 
panama: 1, 9, 12: 1, v: 1, 5) em porcino (Sus serofa domesticus). Pesquisa Agropecudria 
Brasileira, Sarie Veterinária (1973) 8, 73-78 [Pt, en] UFRRJ, Km 47, Rio de Janeiro, GB, 
ZC-26, Brazil. 	 .• 	 . 	 ., 

A strain of Salmonefla panama was isolated and identified from the liver, lungs, 
spleen and mesenterie Iympli nodes of a five monih old domestic pig (Sus scrcafa domesticuis), 
which died shortly after arrival at the. Instituto de Biologia Animal, IPEACS,. Ministério 
da Agricultura. The case history and clinical symptoms of the pig prior to death were 
not available for diagnosis of cause ei death...... .. . .. . -. 

At necropsy, the foliowing pathological conditions were observed: skin liemorrhages, 
oedematous and hemorrlsagic lymphatic nades, purulent Lronchopneumonia- with necrosis 
and calcification of the bronchial tubes, renal petechiae, rare ones on the urinary bladder, 
lsemorrhages on the epiglottis, hemorrhagic infarcts ou the spleen, and centrofollicular necrosis 
of the large intestine. infestation of Trichutis sp. was also observed. ... .... 

Twa "inocula", the first consisting of a "pooled" suspension of ground liver, spleen 
and lungs in physiological saline, and the second consisting of a suspensiori of ground. 
mesenterie iymphnodes (ri physiological saline, were seeded on Bacto brilliant-green agar 
pintes and, large quantities, were separately inoculated in Kauffmann-Mueller tetrathionate 
broth. A Salmoneila strain was isolated from each media and identified by its morphological, 
motility, . staining, cultural, bio-chemical characteristics and antigenie constitution 

	

(1,9, 12: 1, v: 1,5) as Salnianellij panama. 	 .. . . . . 

Doe to the comparable types of lesions caused by salmoneilosis and hog cholera 
and the lack of clinical symptoms available, the role of the Salmonelia in the mortality .  . of 
the pig was difficult to assess. Salmoneila are constantly found as secondary invaders, 
complicating the deleterious action of the hog cholera virus. 

Some of the sera and the standard cultures (for absorption tests) used for the typing 
were kindly provided by the lato Dr. Eclwards (C.D.C. Atlanta, Ca.) and the others 
prepared at the former "Instituto de Biologia Animal", IPEACS. (Enteric Bacteriology 
Laboratory) with eultures from Edwards. 
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